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RESUMO
O Papilomavírus Humano (HPV) é uma das ISTs mais comuns, transmitido principalmente
pelo contato sexual desprotegido. A adolescência e sua baixa adesão aos métodos preventivos,
torna essa população mais vulnerável. O estudo é uma pesquisa transversal, descritiva e
quantitativa, com dados coletados em 2023. A população consistiu em adolescentes do ensino
médio de uma escola pública do Rio Grande do Sul, incluídos todos os adolescentes
matriculados, com idade igual ou maior a 14 anos, e excluídos aqueles com impedimentos à
aplicação do questionário. Participaram 297 adolescentes. Os dados indicaram um
desconhecimento significativo sobre o HPV, com 86,2% erroneamente acreditando que o
HPV pode causar HIV. Os resultados destacam a necessidade urgente de melhorar o
conhecimento dos adolescentes sobre o HPV e a escola é um canal essencial para promover a
saúde sexual.

Palavras-chave: Adolescente. Educação em Saúde. Educação Sexual. Infecções Sexualmente
Transmissíveis.

ABSTRACT
Human Papillomavirus (HPV) is one of the most common STIs, transmitted mainly through
unprotected sexual contact. Adolescence and its low adherence to preventive methods make
this population more vulnerable. The study is a cross-sectional, descriptive and quantitative
research, with secondary data collected in 2023. The population consisted of high school
adolescents from a public school in Rio Grande do Sul, including all enrolled adolescents,
aged 14 or older, and excluding those with impediments to applying the questionnaire. A total
of 297 adolescents participated. The data indicated a significant lack of knowledge about
HPV, with 86.2% mistakenly believing that HPV can cause HIV. The results highlight the
urgent need to improve adolescents' knowledge about HPV and that schools are an essential
channel for promoting sexual health.

Keywords: Adolescent. Health Education. Sexual Education. Sexually Transmitted
Infections. Sexually Transmitted Diseases
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INTRODUÇÃO

O Papilomavírus Humano, popularmente conhecido como HPV, é uma das infecções

sexualmente transmissíveis (ISTs) mais comuns no mundo (Palefsky; Hirsch; Bloom, 2020).

Ele é causado por um grupo viral de mais de 200 tipos e sua transmissão se dá principalmente

pelo contato sexual desprotegido (Bogani et al., 2018). Estima-se que 80% dos indivíduos

sexualmente ativos serão infectados pelo HPV em algum momento da sua vida, que podem

evoluir para complicações como o câncer do colo do útero, considerado um grave problema

de saúde pública e a segunda principal causa de óbitos entre as mulheres (Sung et al, 2021).

Na adolescência, o início precoce da vida sexual e a falta de adesão aos métodos

preventivos tornam essa população mais suscetível às ISTs (Ferreira, et al., 2018). Embora a

sexualidade seja uma parte natural da vida, esta fase requer atenção especial (Galvão; Araújo;

Rocha, 2022). Nesse sentido, uma Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) revelou

uma queda preocupante no uso de camisinha entre estudantes, de 72,5% em 2009 para 59%

em 2019 (IBGE, 2019). Desse modo, o não uso de preservativos, combinado com a maturação

sexual do sistema reprodutor e as mudanças corporais e psíquicas da adolescência, expõe os

jovens a um maior risco de contrair o HPV, destacando essa fase como sendo um período de

vulnerabilidade (Ferreira, et al., 2018; Galvão; Araújo; Rocha, 2022).

A prevenção do HPV e a educação em saúde com adolescentes são destacadas dentro

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas (2015), sobretudo a

ODS 3 Saúde e Bem-estar, que tem como uma das metas assegurar uma vida saudável e

promover o bem-estar para todos, em todas as idades, além de garantir o acesso universal aos

serviços de saúde sexual e reprodutiva, informação e educação.

Nesse contexto, a escola é um canal essencial para transmitir conhecimentos sobre o

HPV e orientar os adolescentes sobre comportamentos que evitam a contaminação,

promovendo uma vida sexual saudável (Barros et al., 2021). A educação sexual não incentiva

a prática do sexo, mas previne a disseminação de ISTs entre adolescentes (Barros, et al.,

2021). Assim, Silva (2023) destaca a necessidade de estudos que identifiquem o nível de

conhecimento dos adolescentes sobre o HPV, pois a partir disso, é possível desenvolver

estratégias educacionais eficazes para a promoção da saúde e a prevenção do vírus.
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Diante disso, este estudo objetiva identificar o conhecimento sobre o HPV em

adolescentes matriculados no ensino médio (EM) de uma escola pública do município de

Santa Rosa no Rio Grande do Sul (RS).

METODOLOGIA

Trata-se de um recorte de uma pesquisa transversal, do tipo descritiva, com

abordagem quantitativa. Os dados utilizados para o presente estudo são secundários, coletados

em um Trabalho de Conclusão de Residência (TCR), do próprio autor principal, no ano de

2023, com o seguinte número do parecer do CEP: 6.195.054.

A população do estudo foi constituída por adolescentes, de ambos os sexos,

matriculados no EM. Os critérios de seleção incluíram todos os adolescentes devidamente

matriculados no EM, com idade igual ou maior a 14 anos, sendo excluídos aqueles que

apresentaram qualquer impedimento à aplicação do questionário, cujos pais ou responsáveis

não assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), além dos que não

preencherem alguma das perguntas presentes nos instrumentos de coleta de dados e aqueles

que não assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE).

Após a aplicação dos critérios foram selecionados 500 alunos, sendo que destes, 297

fizeram parte da amostra do estudo. O período de coleta de dados ocorreu de 21 a 31 de

setembro de 2023, no auditório da própria escola.

Para avaliar o conhecimento sobre as ISTs utilizou-se na coleta de dados o

instrumento validado Sexually Transmitted Disease Knowledge Questionnaire (STD-KQ)

(Jaworski; Carey, 2006), aplicado via Google Formulário, além de um questionário

sociodemográfico, criado pelo próprio autor. O STD-KQ é uma escala auto aplicada e suas

respostas categóricas se direcionam em "verdadeiro", "falso" e "não sei". Cada resposta

correta equivale a um (01) ponto, consequentemente a cada resposta errada ou com marcação

na opção “não sei” equivalem a zero (0), representando desconhecimento sobre tal assunto.

Ex: Se o aluno errar a questão ou marcar “não sei”, o mesmo demonstra não ter conhecimento

suficiente sobre o assunto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Participaram 297 adolescentes, conforme a Tabela 1. Em relação às características

identificadas, a faixa etária predominante foi de 17 anos (32,3%), com a maioria do sexo

masculino (52,2%). A maioria se considerava heterossexual (80,5%) e de cor branca (78,1%).

Dentre esses, 73,7% já trabalham ou trabalharam. Além disso, 76,1% declararam ter alguma

religião, e possuem mãe e/ou pai que completaram o EM (40,4% e 35,7%, respectivamente).

A renda familiar varia entre um a três salários mínimos (38,7%).

Tabela 1 - Descrição da amostra total e estratificada dos adolescentes por idade, cor
autorreferida, sexo, identidade de gênero, orientação sexual, religião, nível de escolaridade
paterno e materno, renda familiar e condições de trabalho.

Variáveis % (n)
Faixa etária
15 anos 20,2% 60
16 anos 27,2% 82
17 anos 32,3% 96
18 anos 15,8% 47
19 anos 3,4% 10
< ou > dessa faixa 0,6% 2
Cor da pele autorreferida
Preto(a) 4,4% 13
Pardo(a) 17,5% 52
Branco(a) 78,1% 226
Indigena 1,3% 4
Amarelo 0,7% 2
Sexo
Masculino 52,2% 149
Feminino 49,5% 147
Intersexo 0,3% 1
Identidade de Gênero
Mulher cisgênero 49,8% 148
Homem cisgênero 45,5% 135
Mulher transgênero 0% 0
Homem transgênero 0,7% 2
Não binário 1,0% 3
Prefiro não responder 2,0% 6
Outros 1,0% 3
Orientação sexual
Heterossexual 80,5% 239
Homossexual 4,0% 12
Bissexual 10% 32
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Assexual 0,7% 2
Pansexual 1,3% 4
Prefiro não responder 2,4% 7
Outros 0,3% 1
Religião
Sim 76,1% 148
Não 23,9 135
Renda familiar
Nenhuma renda 1,3% 4
Até 1 salário mínimo 5,4% 16
De 1 a 3 salários 38,7% 115
De 3 a 6 salários 32,0% 95
Acima de 6 salários. 10,4% 31
Não sei 12,1% 36
Nível de escolaridade paterno
Da 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental 10,1% 30
Da 5ª à 8ª série do Ensino Fundamental 22,2% 66
Ensino Médio 35,7% 106
Ensino Superior 12,1% 36
Especialização 4,0% 12
Não estudou 0,3% 1
Não sei 15,5% 46
Nível de escolaridade materno
Da 1ª à 4ª série do Ensino Fundamental 7,7% 23
Da 5ª à 8ª série do Ensino Fundamental 15,8% 47
Ensino Médio 40,4% 120
Ensino Superior 18,9% 56
Especialização 8,8% 26
Não sei 8,4% 25
Você trabalha ou já trabalhou?
Sim 73,7% 219
Não 26,3% 78
Total 100% 297

Fonte: Elaborado pelos autores deste trabalho, 2023.

As perguntas relacionadas ao HPV denotam desconhecimento dos adolescentes sobre

prevenção, causas, efeitos, reconhecimento e fatores de risco. A maior porcentagem de erros

(86,2%) em todo o questionário ocorreu na afirmação de que o HPV poderia causar o HIV,

duas ISTs distintas, conforme dados apresentados na tabela 2.
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Tabela 2 - Questionário “Conhecimento sobre as Doenças Sexualmente Transmissíveis
(STD-KQ)”; Variável relacionada ao HPV

Conhecimento sobre as Doenças Sexualmente Transmissíveis (STD-KQ) - Recorte de
variável relacionada ao HPV

Papilomavírus Humano (HPV) Acertos Erros
O HPV pode causar verrugas genitais. 32,0% (n=95) 68% (n=202)
O HPV pode levar ao câncer nas mulheres. 24,6% (n=73) 75,4% (n=224)
Um homem só pega verrugas genitais fazendo sexo
vaginal.

37,7% (n=112) 62,3% (n=185

O HPV pode causar o HIV. 13,8% (n=41) 86,2% (n=256)
Um homem pode evitar de pegar Verrugas Genitais
lavando seus genitais após o sexo.

26,9% (n=80) 73,1% (n=217)

Total 100% 297
Fonte: Elaborado pelos autores deste trabalho, 2023.

O desconhecimento dos adolescentes sobre o HPV em nosso estudo é semelhante ao

encontrado por Galvão, Araújo e Rocha (2022), que também identificaram um conhecimento

inadequado entre os jovens, com 72,7% demonstrando conhecimento insuficiente e 65,9%

apresentando atitudes negativas em relação à prevenção da infecção. Adicionalmente,

Contreras-González et al. (2017) observaram que 80% dos participantes possuíam um nível

geral de conhecimento baixo sobre o papilomavírus humano. Entre eles, 68,6% desconheciam

as condições que o vírus pode causar.

Nossa análise revelou que 75,4% dos participantes desconheciam a relação entre o

HPV e o câncer, um resultado alarmante que ressalta a necessidade urgente de reforçar a

educação sobre os riscos associados ao HPV. Este achado é consistente com o estudo de Silva

(2022), que indicou que 61% dos entrevistados não sabiam que o HPV pode causar câncer.

Por outro lado, o mesmo estudo demonstrou que um entendimento adequado sobre as formas

de prevenção e o aumento do conhecimento sobre o HPV são fatores que promovem

significativamente a adesão ao exame preventivo para o câncer cervical (Silva, 2022).

A relação entre conhecimento e atitudes favoráveis à vacinação contra o HPV é

evidente, estudos observaram que adolescentes com maior conhecimento sobre HPV

apresentam maior propensão a aderir à vacinação (Santos et al., 2021; Ferreira et al., 2021;

Galvão, Araújo e Rocha., 2022; Barros et al., 2021). A falta de conhecimento adequado pode
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levar a comportamentos de risco entre adolescentes, como ter múltiplos parceiros sexuais ou

não usar preservativos. Desse modo, a escola se destaca como um canal crucial para

disseminação de informações (Barros et al., 2021).

Os profissionais de saúde, sobretudo, os enfermeiros que fazem parte da Rede de

Atenção à saúde, devem realizar ações de educação em saúde frequentes junto aos escolares,

pois segundo estudos isto contribui para o controle da infecção pelo HPV, das quais podem

conhecer os métodos preventivos e ser esclarecidas as dúvidas relacionadas à sexualidade em

toda sua complexidade (Cunha, 2022).

De modo geral, os dados deste estudo, juntamente com a literatura existente,

destacam a necessidade urgente de melhorar o nível de conhecimento dos adolescentes sobre

o HPV e promover atitudes positivas em relação à prevenção e à vacinação. Programas

educativos nas escolas podem desempenhar um papel vital nessa missão, ajudando a prevenir

doenças e promover a saúde entre os jovens.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo, em consonância com a literatura existente, evidenciam a

necessidade urgente de ampliar o nível de conhecimento dos adolescentes sobre o HPV e

fomentar atitudes positivas em relação à prevenção e promoção da saúde. A alta taxa de

desconhecimento sobre a relação entre HPV, atrelada às atitudes negativas em relação ao não

uso de preservativos, revela a necessidade de intervenções educativas eficazes.

A escola emerge como um canal essencial para a disseminação de informações

corretas sobre a temática, promovendo uma educação sexual com atividades de educação em

saúde contínuas e abrangentes, abordando desde a identificação do vírus e suas consequências

até as formas de prevenção.

Profissionais de saúde, especialmente enfermeiros, têm um papel crucial nesse

contexto, sobretudo no esclarecimento de dúvidas e compartilhamento de saberes preventivos

aos adolescentes, uma vez que os mesmos podem desempenhar um papel vital na promoção

da saúde e bem-estar dos jovens, alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

para garantir uma vida saudável para todos.
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